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0 “28 de Maio, 


Atingiu êste ano um brilho ex- 
cepcional a comemoração da da- 
ta que na história política do 
nosso país se regista como o ini- 
cio duma era nova sob o regi- 
men da República, tendo-se reii- 
nido em Lisboa para homenagear 
o Governo e o Exercito de Ter- 
ra e Mar os representantes de 
todos os municipios que acom- 
panharam os chefes de distrito e 
outras entidades com o nome li- 
gado á situação. 

Pode-se d'zer que vibrou em 
unisono a alma nacional para 
festejar condignamente o triunfo 
do movimento rederitor e apon- 
tar aos que na vanguarda vão 
das realisações a que esse triun- 
fo tem dado origem o único ca- 
minho indicado e que devem se- 
guir sem tergiversações—para a 
frente! 

Para a frente, sim, porque pa- 
ra isso tem Portugal feito grande 
soma de sacrifícios. E é preciso 
que se não percam, que se apro- 
veitem e mostrem o valor do pa- 
triotismo que os determinou, 

O 28 de Maio não veio só sal- 
var a República pela supressão 
de processos que a vdesacredita- 
vam, pondo-a constantemente em 
cheque; o 28 de Maio teve em 
vista mais alguma coisa que se 
torna necessário respeitar e nes- 
sa conformidade . compete ao 
Exercito manter-se, como até 
aqui, unido e fiel aos compro- 
missos tomados, de modo que o 
programa revolucionário possa 
ser integralmente cumprido. 

Está nisso comprometida a sua 
honra e a honra do Exercito não 
É coisa de que se duvide, como 
alguns pretendem insinuar. 

Para a frente, pois! 


ni — eta 


Disteibnição de correspondência 


Em virtude da última modifi- 
cação no horário dos comboios, 
foi restabelecida a distribuição 
do correio da tarde, depois das 
19 horas, e com a qual aprovei- 
tam 08 que recebem jornais do 
sul por assinatura. 

De manhã ficou havendo só 
uma distribuição, que abrange 
tres malas. 


Marinha de guerra 


Numa das carreiras da Socie- 
dade de Construções e Repara- 
ções Navais, de Lisboa, foi na se- 
gunda-feira de manhã colocado o 
primeiro rebique na quilha dum 
novo contra-torpedeiro que terá 
o nome de Dão, por ser esse o 
rio que passa na terra da natura- 
lidade do atual presidente do mi- 
nistério, sr. dr. Oliveira Salazar. 

Ão acto, que teve a revesti-lo 
o maior brilhantismo, assistiu o 
notável estadista, a quem o ope- 
rariado e muitos milhares de pes- 
Soas aclamaram com delírio. 


PROMETEDOR 


Estamos na prespectiva dum 
ano farto, abundante de tudo, o 
que, a tornar-se realidade, muito 
deve contribuir para o baratea- 
mento da vida, como é impres- 
cindivel. O aspecto das terras 
não pode ser mais encantador. 
Necessitam, porém, de alguma 
chuva que as refresque, muito 
embora o calor não tenha sido 
demasiado. . 
pu 


Êste número foi visa- 
do pela Censura 


Efemérides . 


3 de Junho 


1873 — Nasce o celebre livre- 
-pensador Rattazi, 

1891 — Espalha-se a noticia 
de que Angelo Frondoni, grâve- 
mente enfermo em Lisboa, entra 
na agonia. 

1908 — O dr. António José de 
Almeida pronuncia um discurso 
sensacional no: Parlamento a 
propósito da morte de D. Car- 
los. 

c—————— TD 


Podia ser fatal 


Foi na outra semana vitima de 
um acidente, quando, a uns du- 
zentos metros de altura, voava 
nas imediações do farol da bar- 
ra, O 1.º tenente engenheiro-ma- 
quinista do Centro de Aviação 
Maritima de S. Jacinto, sr. José Ro- 
drigues dos Santos, que, a-pesar- 
-de ferido na cabeça, no rosto e 
no corpo, teve a serenidade bas- 
tante para fazer uma amarissa- 
gem normal, recebendo, a seguir, 
Os primeiros socorros. 

Originou o desastre a circuns- 
tância da manga-alvo, que ia a 
reboque do hidro onde o arroja- 
do aviador fazia exercicios, ha- 
ver deslocado uma peça coloca- 
da na sua frente, sendo impossi- 
vel, na ocasião, obstar esse 
facto. 

O sr. tenente Rodrigues dos 
Santos encontra-se já em via de 
restabelecimento. 


De acordo 


Vários jornais alvitram, com 
certa razão de ser, que algumas 
estradas fóra da Junta Autónoma 
sejam transferidas para ela, alivi- 
ando assim os municipios dum 
serviço dispendioso, nem sempre 
compativel com as posses desses 
corpos administrativos, mórmente 
nos tempos de agora. 

A intervenção da Junta Autóno- 
ma em todas as estradas do país 
— estamos de absoluto acordo — 
facilitaria, não só a construção, 
conservação e reparação delas 
pelos processos modernamente 
em uso, como dava logar a uma 
grande economia proveniente da 
forma adoptada para assegurar a 
sua resistência. 

Que dizem a isto as partes in- 
teressadas ? 

Nós dizemos que sim, que era 
bem bom serem as ruas princi- 
pais da nossa Aveiro, isto é, as 
de maior transito, iguais às es- 
tradas que hoje ligam Portugal 
em todas as direcções. O ponto 
é que com esta opinião concor- 
dem aqueles de quem depende a 
resolução do assunto. 

par pe 


Administrador de Avadia 


Foi investido neste cargo o sr. 
alferes Gumerzindo da Silva, que 
oxalá consiga harmonisar polití- 
camente o concelho, acabando 
com as varias dissidências que 
[ali existem e o prejudicam gran- 
demente, 


e e, 


Inválidos do comércio 


Deve realisar-se de 11 a 18 do 
corrente, em todo o país, a se- 
mana dos inválidos do comércio, 
constando-nos que nesta cidade 
se efectuará um desafio de foot- 
-ball, uma sessão de cinêma e a 
venda do laço por um grupo de 
tricanas. 

A comissão, que já se tem reu 
nido, para esse fim, na Fênix de 
Aveiro, é constituida pelos srs 
António Vieira de Carvalho, João 
Evangelista de Campos, Artur Lo 
bo Júnior, José Eduardo de Pi- 
nho Varela e Francisco Gonzalez 
de la Pefia, 


O prometido... IMPRENSA 


Ímpagavel a Sabastiana depois 
que lhe subiram á cabeça os fumos 
da democracia e da liberdade, E nós 
que a aturemos, . 

Primeiro queria que mudassemos 
de nome; a seguir chamou-nos cama- 
leão e sgora clama que não somos 
jornalistas ! 

Está claro que isto, como desopi- 
lante, não póde haver melhor, Temos 
gosado, mas gosado a valer, imenso, 
com tudo quanto a Sabastiana nos 
tem dito completamente embriagada 
com os tais fumos que lhe subiram 
ao capitel do alambique... 

Com que então não somos jorna- 
listas? Nem nunca fômos ? Nem po: 
deremos vir a sê-lo? 

Sério, Sabastiana ? 

Imaginem o que são as coisas: 
ainda não ba muito a Sabastiana era 
toda blandicias para comnosco, sen- 
tindo-se radiante ao vêr o desassom- 
bro com que nestas colunas faziamos 
frente ás constantes arremetidas do 
grande panfletário, Então tratava nos 
ela por colega!, presado colega !1, 
distinto colega!l!, brilhante cole- 
galllt! E tramscrevia-vos e elogiava- 
-nos e aplaudia-nos, pouco faltando 
para nos elevar aos carrapitos da lua, 
Porém, hoje — ai, hoje ! — não pas- 
samos dum jornaleiro — e é favor — 
por termos andado sempre ao jornal 
por conta de diferentes donos !!! 

Eis mais um exemplo de puro de 
mocratismo, daquele democratismo 
que, tendo perdurado até 1926, criou 
raizes tão fundas que nem os sete 
anos já decorridos sobre os nefastos 
processos que tem usado para im- 
pôr supremacia, conseguiram modifi- 
car, Não somos jornalistas nem de- 
mocratas, segundo a folha do Porto, 
Mas em compensação honramo-nos de 
só havermos prestigiado a Republica, 
tendo-nos colocado sempre na van- 
guarda dos que a servem com lealda- 
de, dos que a defendem com perseve- 
rança, dos que a invocam por patrio- 
tismo, E o 28 de Maio o que foi se- 
não um arranco patríotico do Exerci- 
to contra os apostolos duma suposta 
democracia, que fizeram da Republi- 
ca o chanfalho dum bandido e da 
Bandeira Nacional um avental de ci- 
ganos? 

A Sabastiana, decerto, chegou 
áquele estado de delirium tremens 
para o qual não ha cura posssivel, 
E não havendo cura temos de lhe 
aguentar as bebedeiras de democra- 
cia com paciencia, rindo, embora, dos 
seus disparates como aquele de ter- 
mos andado sempre ao jornal por 
conta de diferentes donos além dou- 
tros de igual jaez que lança aos qua- 
tros ventos da publicidade a vêr se 
da calunia alguma coisa fica, .. 


... mm 


CRE 


Tivemos o ano passado uma 
colheita abundantissima deste ce- 
real, não lhe tendo, porém, o con- 
sumo correspondido, pelo que 
os lavradores se vêem em sérios 
apuros para o colocarem. Estão, 
dizem, 56 milhões de quilos nes- 
sas condições! 

E o pão, que é o principal ali- 
mento do pobre, ainda tão caro! 

Não faz sentido ! 


CINISMO 


Os jornais, defensores da polí- 
tica que o 28 de Maio derrubou, 
andam agora empenhados em 
exaltar as virtudes de alguns vul- 
tos republicanos que já não são 
deste mundo e que em vida fô- 
ram sistemáticamente votados ao 
ostracismo, como sucedeu, por 
exemplo, com Magalhães Lima, 

Chega a ser o cumulo do de- 
savergonhamento semelhante ali- 
tude. Mas o que lhe havemos de 
fazer se o seu eslôfo é mesmo 
assim ? 


ANUNCIAIL NO «DEMOCRATA» 


«O TAMBOR» 


Anuncia-se para esta quinzena 
uma publicação com o titulo da 
epigrafe dirigida pelos srs. Car- 
los Babo e Tomaz da Fonseca, 
anti-clericalistas da gêma. 

Sairá duas vezes por mez e é 
ilustrada. 

Resta saber se terão bôa em- 
bocadura para o instrumento... 


«JORNAL DE ABRANTES» 


Atingiu 34 anos de publicida- 
de este semanario que ao conce- 
lho donde tira o nome e sob a 
direcção do sr. José de Campos 
Patronilho tem prestado valiosos 
serviços, 

Diz o Jornal de Abrantes que 
quando se escreve sinceramente. 
desinteressadamente, com pena 
independente de partidos, castas 
e seitas, olhos no dever e ouvidos 
na consciencia, cumpre-se a obri- 
gação e caminha-se sempre por 
bôa estrada, deixando atalhos. 

Concordando, felicitâmos o co- 
lega que, com a vida assegurada, 
como tem, não lhe ha-de ser di- 
ficil obier novos triunfos para 
honra da imprensa provinciana. 


«VIDA NOVA» 


Em substituição do 28 de 
Maio, da Povoa do Varzim, que 
suspendeu, saíu um semanario 
que tem o titulo da epigrafe e 
segue, politicamente, as mesmas 
directrizes do outro. 

Cumprimentamos Vida Nova, 
desejando-lhe longa e prospera 
existência. 


— ———— se 


Excursões 


Esteve no ultimo -sabado em 
Aveiro um numeroso grupo de 
alunos da Escola Comercial Oli- 
veira Martins, do Posto, que foi 
recebido na Escola Fernando 
Caldeira com requintes de ama- 
bilidade, sendo oferecido aos 
visitantes um fino copo de água, 
trocando-se brindes. 

Os estudantes, acompanhados 
do seu professor sr. dr. Marques 
da Silva, estiveram também no 
Parque, no Museu e foram á 
Barra, depois do que regressaram 
ao Porto. 


* * 


Também aqui veio, segunda- 
-feira, uma excursão da Escola 
Industrial Faria Guimarães, da 
mesma cidade, composta de al- 
gumas dezenas de alunos, que 
fizeram o trajecto em magnificas 
camionetes. 

Almoçaram no Aveirense, ten- 
do igualmente visitado o que a 
nossa terra mais digno tem de 
se vêr. ' 

Na Escola Fernando Caldeira 
foram também obsequiados. 


O desemprego 


Na delegação em Aveiro do Comis- 
sariado do Desemprêgo a inscrição 
dos desempregados no dia 30 de 
maio era como segue : 


goela, ns cores siso elup 29 
Albergaria-a-Velha ,.... 74 
Abadiãs cessar esaão 49 
ATPUCA ss o «o cereais Euro q 
Aveiro, .... ilgepo asda 494 
Castelo de Paiva. .,.... 44 
Espinho. ....... ta 202 
Estarreja, ....... Se, 51 
Reks aceren same io 422 
NAVE: ao supstero se - 102 
Mealhada ........... a 17. 
MOO Das ess 6 
Oliveira de Azemeis : 46 
Oliveira do Bairro. ..... 2 
Ovare is assa msg 123 
S. João da Madeira. ,,.. 17 
Sever do Vouga. ....... 152 


Wagos-ss=ta ari e ssa a 3 
Vale de Cambra,..,.... 


BERGIO, REPLICA, PORRA 


Dum discurso proferido em Lisboa e em nome 
do Exercito pelo sr. major Ricardo Durão : 


Dizia Alphonse Karr que cencordava plenamente com a abolição da pe- 
na de morte em França desde que os assassinos começassem primeiro por re- 
vogá-la nos seus Codigos particulares, Estas mesmas palavras aplicam-se ad- 
miravelmente em Portugal a várias seitas que por aí há, 

Ora a Ditadura milifar, meus senhores, tem realmente enveredado pelo 
caminho da tolerancia e da suavidade, Porquê?... 

Naturalmente para provar à gente portuguesa que as violencias torpes, 
os extremismos irritantes e as covardias abjectas não são recursos nossos, mas 


dos nossos inimigos, 


Receava-se vagamente nos meios burgueses — como aliáz sempre se re- 
ceou — uma cisão na familia militar; tenho a convicção, porém, de que esse 
receio não tem hoje fundamento algum, e se qualquer aspecto de desacordo 
existiu foi devido precisamente á maior ou menor dose de brandura a aplicar, 
De resto, que toda a gente se tranquilise, porque nós continuaremos marchan- 
do 30 lado uns dos outros, de olhos filos na mesma aspiração, colados ombro 


a ombro, seutindo sempre o contacto do cotovélo como está 


regulamentado 


para desfilar em linha, E esta união, meus senhores, esta união defensiva e pa- 
triota, torna-se mais do que nunca absolutamente necessária, porque — não 
haja ilusões — no meio de entusiasmo crescente duma Nação que se levanta 
numa apoteosa de aplausos, rumina a intriga na sombra e a traição espreita na 


treva, 


Dito isto, desejaria eu, meus senhores, terminar o meu discurso com um 
viva á Republica, mas permitam -me antes disso uma ultima observação, Há in- 
dividuos que nos atiram á cara com esse viva a nós militares, a nós republica- 
nos, duma forma agressiva e provocante que sobremaneira nos fére. Dir-se-ia 


que queremos matar a Republica, 


Aos gritos de viva a Republica cairam varados, covardamente, os seus 


mais estrenuos defensores, 


Aos gritos de viva a Republica assassinava-se a propria Republica, 

E contudo, meus senhores, para que ela viva é preciso que o Exercito 
não morra; nem a Republica pode viver se o Exercito se deshbnrar, ' 

Viva a Republica — sim — mas viva Portugal, porque, acima de todos 


os ressentimentos pessoais, acima de todos os interesses 


mesquinhos, acima 


de todas as vaidades infectas, de todas as revoltas e de todas as contendas, 
de todas as injustiças e de todas as intrigas, acima das misérias sociais, aci- 
ma das lutas de classe, um nome se levanta mais alto e esse nome é Portu- 


mam, 


binguas pôdres |O “Veneno, 


Quer pelas ruas, quer nos mer- 
cados da cidade é frequente ou- 
virem-se palavrões que precisam 
ser reprimidos, aplicando-se a 
quem os profere os artigos da 
legislação em vigor visto para 
outro fim não terem sido nela 
introduzidos. 

Ao sr. capitão Quina Domin- 
gues, comandante da polícia, pe- 
dimos a sua atenção para êstes 
abusos. 


AS REGAS 


Cá temos de novo queixas, co- 
mo no ano passado, ácerca da 
deficiencia de régas em algumas 
ruas da cidade, A do Gravito, di- 
zem-nos, continua a ser uma 
martir da sêde, 

E a Avenida Araujo e Silva, 

Mas então sério, sério, não ha- 
verá maneira de se evitar que gas- 
temos espaço a chamar a aten- 
ção da Câmara para este as- 
sunto ? 

Todos os anos é moléstia, E 
concordâmos que as donas de 
casa se devem arreliar muito ao 
verem constantemente os moveis 
cheios de pó a-pezar-de anda- 
rem num rodopio a limpa-los. 

Providencias, pois, se pedem 
ao encarregado do serviço. 


ÂvVECS o. 


a 


Fique sabendo a Sabastiana 
que as aves de cá são diferentes 
daquelas aves de rapina que pu- 
zeram o país a saque e agora 
piam que nem môchos á volta 
da lampada onde falta o azeite... 

O que a Sabastiana queria é 
bem notório, mas estão verdes... 


Leia sempre, ás segundas-feiras 
“A BOLA, 


Além de ser bem informado 
servirá a causa desportiva 


E' de topête o director tecnico 
(agora eleminou o nome e essa 
qualidade no jornal) do diario 
que ultimamente reapareceu em 
Lisboa e que se farta de pedir 
aos. republicanos, quasi pelo 
amor de Deus, que o auxiliem, 
lhe mandem dinheiro, muito di- 
nheiro, para não ter de suspen- 
der novamente, Ora o tal cava- 
lheiro hade-se convencer de que 
o seu passado não lhe dá o di- 
reito a impôr-se, como pretende, 
ao espirito republicano, bastando 
para isso que neste meio se co- 
nheça, quando mais não seja, par- 
te da biografia política do incli- 
to cidadão. 


Tenham, pois, a bondade de 
apreciar estas respostas, que a 
atitude provocadora do grande 
republicano originou para iluci= 
dação das gentes: 


Se o sr, Paulo Freire não fosse igno- 
rante e vaidoso, antes de se abalan- 
çar a escrever o que escreveu, teria 
feito exame de consciencia, E esse 
exame dir-lhe-ia que, sobre a sua pes- 
soa, nós possuímos a vantagem moral 
de nunca ter estendido a escudela do 
lugar de redactor da Camara dos De- 
putados ao sr. António Maria da Sil- 
va, e, depois, ao sr, general Sinel de 
Cordes, já com o Parlamento fechado 
e em plena Ditadura, que não seria 
um regime de opressão se lhe tivesse 
dado aquele osso a esburgar, 

O sr. Paulo Freire! Quem o viu e 
ouviu na séde da Juventude Catolica, 
ua rua de Santo António dos Capuchos, 
a vociferar contra a comissão de pie- 
dade quê não cumpria rigorosamente 
o regulamento interno promovendo a 
comunhão mensal; quem o viu sempre 
agarrado aos casacos do padre Silva 
Gonçalves e do dr, Castro Meireles; 
quem o viu miguelista, na Nação, e 
furioso contra Severim de Azevedo que 
era lá dentro, afirmava-o, um dele- 
gado e um espião dos manuelistas; 
quem o ouviu na Tribuna da Impren- 
sa da Camara dos Deputados e nos 
Passos Perdidos, a gritar contra a ver- 
gonha das sessões e o vê hoje arma- 
do em rapublicano historico a dar 


Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Pereira 
Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
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Consultas aos domingos, 
das 9 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

Edé-ae 


— AVEIRO mm 


sentenças ca pretender passar atesta- 
dos de bom comportamento politico !! 


Explicando melhor : 


Crane ne co Cs rar an a sand aa 


Ora, o sr, João Paulo Freire passa 
cautelosamente sobre aquela passagem 
da sua vida politica que o levou a 
pedir ao sr, Antonio Maria da Silva o 
Ingar de redactor da Camara dos De- 
-putádos, ainda o livre-pensador de 
hoje não era republicano histerico. 
Muito ao contrario, E passa para que 
os correligionarios de agora não sai- 
bam que ele concorria com José do 
Vale, 

Pois é verdade, José do Vale só 
quando a extrema necessidade a isso o 
obrigou, quando os seus vencimentos 
como jornalista não lhe davam para 
mais do que para morrer de fome, 
pediu um lugar publico — o de redac- 
tor da Camara, O seu requerimento 
esbarrou, porém, com o requerimento 
do ex - reaccionario Paulo Freire, Por 
um triz José do Vale não ficou á por- 
ta, O sr. Antonio Maria da Silva cha- 
mou então os jornalistas que trabalha- 
vam no Congresso e expés-lhes o que 
se passava, Tinha de nomear José do 
Vale. Era republicano. E o Paulo Freire 
— continuou o sr, Antonio Maria da 
Silva — além de ser monarquico, insul- 
ta-nos constantemente. Lá nos jornais, 
vá, Agora aqui, em nossa casa ua Tri- 
buna, nos Passos Perdidos, é dema- 
siado, 

O sr, Paulo Freire chamará a isto, 
naturalmente, êrro de visão, Há, po- 
rem, quem lhe chame, e com mais 
propriedade, outra coisa, 

Seja, porém, como fôr, desafiamos o 
sr. Paulo Freire a arrancar do sr, Au- 
tonio Maria da Silva uma declaração 
em sentido contrario daquilo que afir- 
mamos, 

Como Antonio Maria da Silva não 
deu nada voltou-se, depois, para o ge- 
neral Sinel de Cordes. E foi a Castelo 
de Vide pedir-lhe o lugar de redactor 
da Camara dos Deputados que estava 
fechada, não se sabendo ainda, então, 
por quanto tempo. 

E foi no dia em que perdeu a es- 
perança de esburgar aquele osso de 
bom tutano, que a sua inteligencia e 
a sua cultura lhe fizeram notar os 
êrros de visão que tinha tido e o obri- 
garam a evolucionar no sentido de se 
acolher á sombra daqueles que insul- 
tará em dezenas de artigos e enlamea- 
ra nas Notas de Lisboa do Jornal de 
Noticias, do Porto, 


ese 


E para terminar, por hoje, ôste 
dialogo a que o colega donde fa- 
zemos a transcrição chama Ais- 
tórico : 


Um dia, quando o monarquico e ex- 
catolico João Paulo Freire andava afli- 
tissimo com receio de se quebrar a 
gamela do lugar de redactor da Ca- 
mara dos Deputados, que estendera 
ao sr, António Maria da Silva, travou- 
-se entre o deputado Sá Pereira e o 
actual director técnico do Diário da 
Noite o seguinte dialogo ouvido pelos 
jornalistas que se encontravam na tri- 
buna da imprensa ; 

Sá Pereira — E'o diabo, Já falei 
nisso outra vez, Mas ha o José do Va- 
le, E, depois, você é monarquico... 
Isto podia arranjar-se de outra manei- 
ra, Você inscrevia-se aí em qualquer 
centro democratico, ninguem dava por 
isso, e eu depois falava ne caso e você 
apresentava de novo O requerfmento, 

Paulo Freire — (dando um pulo 
na bancada) Eu aderir ?! Eu fazer-me 
republicano, vender a minha conscien- 
cia?! 

Nesta altura o sr, Sá Pereira resol- 
veu terminar à conversa, citando a co- 
nhecida frase de Cambronne, 

O sr, Paulo Freire vender a cons- 
ciencia! 

Tivessem-lhe dado o osso que tem 
sido a causa de toda esta série de 
cambalhotas, a vêr se os srs, não te- 
riam já aturado um grande discurso € 
um soneto em louvor do Estado No- 
vo! 

Aqui teem. Querem-no assim 
ou com mais môlho?... 

A Sabastiana tnda se derrete 
com a prosa do correligionário. 

Sempre são colegas... 


CANÉTA 


de tinta permanente, preta, marca 
Conklin, perdeu-se no dia 25 de 
Maio, desde o liceu até o gover- 
no civil. Por ser de estiimação 
gratifica-se quem a tivesse acha- 
do e a queira entregar na Redac- 
ção deste jornal, 


[Notas Mundanas 


Aniversarios 


Fez ontem anos a esposa do sr. 
Arménio Duarte de Carvalho; hoje 
fá-los o sr. Antônio Augusto da Sil- 
va; âmanha, a sr* D. Berta Esteves 
Paz, esposa do sr, dr, Henrique Paz 
e a menina Otilia de Lemos Cravo, 
prendada filha do sr. José Cravo Ju- 
nior, escrivão de Direito em Monte- 
mor-o-Velho; no dia 5 as sr* D. 
Fernanda Pereira Manica, esposa do 
sr. Teotónio Manica, fnrriel de infan- 
taria 19 e D. Elia Ferreira da Cu- 
nha, residente no Porto. 

— Também hoje completa 8 riso- 
sonhas primaveras a interessante Ma- 
riasinha, filha do nosso amigo Ami- 
bal Ramos, da firma Ramos & Irmão 
L*, da Rua Direita, 

Casamentos 


Na igreja de S. Domingos reali- 
sou-se ante-ontem, depois do Registo 
Civil, o enlace mátrimonial da sr.º D. 
Maria Clementina Coelho da Silva, 
filha do activo industrial sr. Victor 
Coelho da Silva, com o estudante 
Victor Ferreira Neto, natural de Ma 
tosinhos, 

Paraninfaram o acto, que se reali- 
sou com certo brilho, a st* D. Maria 
Clementina Monteiro Rebocho de Al- 
buquerque Caldeira e seu marido o 
sr. Jacinto Agapito Rebocho, findo o 
qual foi servido aos convidados, em 
casa dos pais da noiva, um fino 
copo de água, que deu lugar a di- 
versos brindes pelas felicidades do 
novo lar, 

Na corbeille da noiva viam-se nu- 
merosas e lindas prendas. 

Aos nubentes, que no rápido parti- 
ram para o norte em viagem de 
nupcias, desejamos um futuro riso- 
nho. 

Partidas e chegadas 


A passar uma temporada encon- 
tra-se nesta cidade a nossa conterra- 
nea sr* D. Maria Pereira e Silva, 
residente em Lisboa, 

— De visita a sua familia esteve 
no domingo em Aveiro o nosso amigo 
João Evangelista Sarabando, residen- 
te na capital. 

— Também aqui vimos, segunda- 
feira, o sr. Joaquim António Vieira, 
empregado na filial do Banco N. Ul- 
tramarino de Ovar, 


de 


Ex 

Tem andado em experiencia o 
ncvo pronto-socorro ha pouco 
adquirido pela Associação H 
dos Bombeiros Voluntários, sen- 
do conveniente frisar, para evitar 
certas atoardas malévolas, que a 
gazolina não é paga pelo cofre 
daquela benemérita corporação, 
mas sim pelas praças que cons- 
tituem a tripulação do carro. 

Fiquem-no sabendo aqueles 
que aproveitam todos os ensejos 
para dizer mal, 
———— means «+ qm 


Conferência 
mia 
No vasto salão da Biblioteca 
do Liceu de José Eslêvão - reali- 
sou no ultimo sabado uma con- 
ferencia subordinada ao tema — 
Função Colonial das missões re- 
ligiosas — o sr, dr, Luis Carrisso 
ilustre professor da Universidade 
de Coimbra, que no final do seu 
trabalho foi muito cumprimenta- 
do e recebeu da assistencia 
uma prolongada ovação. 
Apresentou o conferente o sr. 
dr. João Joaquim Pires, reitor do 
liceu, que presidiu, 
 — DURO Come 


O preço da carne 


==0= 

No Póôrto foi publicada uma 
nova tabela pela qual se verifica 
que a carne baixou de preço. Is- 
to ha quinze dias. Ora as mes- 
mas razões que influiram para 
que assim acontecesse na capi- 
tal do norte devem estender se 
até nós visto constar-nos que o 
gado se tem vendido mais em 
conta nas ultimas feiras. 

Senhores marchantes: se pu- 
der ser, atendendo a que não 
queremos o prejuiso de ninguém, 
porque não nos dão também es- 
se gosto ? 


—— mca + roma 


Exposição fotográfica 
EcfimeR 

Já fechou a que o nosso ami- 
go dr. António Lebre promoveu 
em Lisboa, sendo antes visitada 
pelo-sr. Presidente da República 
que elogiou a iniciativa e os bo- 
los trabalhos apresentados, todos 
referentes, como dissémos, á Pro- 
vincia de Angola, 

Os diarios da capital dedica 
ram-lhe também justas palavras 
de encómio. 


O Democrata vende-se na 
Bibliotéca da Estação. 


Material incendios 


O DEMOCRATA 


Basket-Ball 


Com grande assislência continuaram 
no penultimo domingo os jogos para o 
campeonato distrital, sendo adversários 
Internacional A. Club—Caixa Esco- 
tar José Estêvão e Recreio Desporti- 
vo de Agueda-— Associação D. Ova- 
rense. 

A's 15 horas entraram em campo 
as segundas cateporias destes ultimos, 
dando-se logo inicio ao jugo, Venceu 
o cinco de Qvar, merecidamente, por 
11-6 pontos. A arbitragem, a cargo 
de Artur Fino, foi péssima, mostran- 
do poucos conhecimentos das regras 
do basket, 

Em seguida defrontaram-se as pri- 
meiras categorias dos mesmos clubs, 
saindo vencedor o Recreio por 14-7, 
Foi um jogo sem tecnica, vencendo 
quem possuia melhores lançadores, 
Arbitrou-o, com correcção, o sr, Car- 
los Rezende, 

O terceiro encontro entre as reser- 
vas da Caixa Escolar e do 1. A, C. 
despertou um certo nervosismo por 
parte da assistencia, que estava com 
interesse no resultado da partida. 

O jogo principiou com entusiasmo 
de parte a parte, conseguindo o In- 
ternacional a poucos minutos vêr o 
marcador em 8-2 a seu favor. Ao ter- 
minar o primeiro lempo um jogador 
liceal lança a bola depois do sinal 
do árbitro para o descanso regulamen- 
tar, sendo validada injastamente, Na 
segunda parte os jogadores da Caixa 
Escolar levam-se em brio e conse- 
guem, ao terminar a partida, o resul- 
tado de 10-9, O sr. Mendes Barbosa, 
que dirigia o encontro, prejudicou, 
no segundo tempo, os verde brancos, 

O ultimo jogo da tarde entre as 
primeiras categorias do 1. 4. C. e da 
Caixa Escolar principiou igualmente 
com entusiasmo, mas com pouca tecni- 
ca, terminando a primeira parte com 
um empate de 5 5. 

No segundo tempo o | A, C;en- 
trou a jogar pouco e muito mal, pria 
cipiando o adversário a ganhar lerre- 
no. Por fim venceu por 17-7 pon- 
tos. Da Caixa Escolar vs melhores. 
foram Augusto, o melhor defesa em 
campo, Ventura e Arnaldo e do E A 


e 


data de realmento 


As inspecções dos mancebos 
do concelho de Aveiro teem lo- 
gar nos seguintes dias do cor- 
rente mês e por esta ordem de 
freguezias: 


Aradas...... 17 
Esgueira, ..... GERA VAN ARe Fa 19 
Oliveirinha .. 19 
RIA o o é 20 
PV A a A a pe 20 
Requeixo (metade) ... 20 
» , e 21 
BSD qo gs eae id fara é RS 2 
NATE qa 2762 or 3 aterno pa 21 
Senhora da Gloria. ..... 22 e 23 
Vera Cruz (metade) ..... 
» » (os restantes)... 26 


Os mancebos recenseados por 
outros distritos e que nos ter- 
mos do artigo 78º do R. 3.R. 
requereram para ser inspeccio- 
nados em Aveiro, teem a sua ins- 
pecção no dia 15 também do 
corrente mês de Junho. 

e a 


Lauro Corado 


io O céu 


Depois de ter visitado Sevilha, 
Madrid, Barcelona, Marselha e 
Genova devia ter seguido no dia 
26 de maio para Roma, conti- 
nuando a sua viagem de estudo 
pelo norte de Italia até Paris, on- 
de fará um estagio prolongado, o 
nosso conterraneo e amigo Lau- 
ro Corado, que, como é sabido, 
marcou logar de destaque na Es 
cola das Belas Artes do Porto, 
onde tirou o curso. 

Só lhe desejâmos felicidades e 
tudo o mais a quanto possa as- 
pirar. 


NOVIDADE! 


mei 


| Secção desporfina 


C, só Lino e José Ferreira se destaca- 
tram, À arbitragem esteve a cargo dosr 
Alberto Guimarães, do Porto, 

E e * 

Também no domingo e perante nu- 
meroso público, se realisaram os últi- 
mos jogos da série A e B para o cam- 
peonato distrital. 

Com os resultados apurados dispu- 
tarão o final os seguintes cincos: Cai- 
xa Escolar José Estêvão em primeiras 
e segundas categorias da série A e 
Recreio Desportivo de Agueda, em 
primeiras e Galitos, em segundas, da 
série B, 

Se os nossos vaticinios não falha- 
rem, devem vencer os estudantes nas 
duas categorias, ficando assim, mere- 
cidamente, campeões do distrito. 

Os resultados de domirgn foram os 
seguintes: em reservas a Caixa Eseo- 
tar venceu justamente a F, Militar 
por 2015 e Galitos, na mesma 
categoria, marcou pontos por falta de 
comparência do seu adversário—R, 
Desportivo. 

Em categoria de honra o cinco dal 
Caixa Escolar 


triunfou fácilmente, 

vencendo os militares por 37— 6 pon- 
tos. 

Como os números indicam, os estu- 

dantes foram sempre superiores e se o 

encontro não terminasse dez minutos 


antes da hora regulamentar em virtu- 
de dos seus adversários ficarem com 
três jogadores em campo e a partida 
não poder continuar, o score elevar- 
-se-ia, 

E' de lamentar a pouca correcção 
dos componentes da F, Militar, que 
não souberam escarar a derrota com 
aquela calma que era tão 
que só eleva os vencidos, 

A arbitragem de Manuel Gamelas 
foi conscienciosa, tomando atitudes 
que só nobilitam quem dirige encon- 
tros desta natureza, 

O último encontro desse dia entre 
Galitos e Recreio teve fases bastante 
animadas, vencendo êste por 18—16, 
Na primeira parte é que se desenvol- 
veu melhor jogo, pois va 
ram lançadas 
sem efeito, 

Excelente arbitragem do sr, José 
Devezas, da Associação Académica de 
Coimbra. 


Foot-Ball 


Beira-Mar--A, D, Ovarense 


Para apuramento do campeonato 
distrital devem defrontar-se ámanhã 
pelas 16,30 horas, no Campo de S. 
Domingos, o primeiro grupo da Asso- 
clação Desportiva Ovarense com igual 
categoria do Sport Club Beira-Mar, 
havendo, como é de calcular, grande 
interesse pelo resultado deste encon- 
tro que está apaixonando o publico 
aficcionado desta modalidade, 

E', pois, um acontecimento despor- 
tivo que se vai desenrolar na nossa 
terra e que decidirá qual dos dois 
grupos terá possibilidades de vir a 
ostentar o honroso titulo de campeão 
do distrito, 

Que á hora indicada para inicio da 


precisa e 


segunda fo- 


inumeras bolas, mas 


22 e 23) partida os onze rapazes do Beira-Mar 


entrem em campo eom aquela sereni- 
dade necessária para enfrentarem o 
adversário e, duranfe o jogo, que a 
correcção seja o seu timbre, 

Antes daquele sensacional match 
jogarão as segundas categorias dos 
dois grupos. 


Galitos---Sporting Club 


Desta cidade desloca-se ámanhã a 
Braga onde realisará um encontro 
com o Sporting Club o primeiro gru- 
po do Club dos Galitos, que se fará 
acompanhar de alguns membros da 
Secção Desportiva, 

Oxalá sejam bem sucedidos maque-! 
la cidade minhota, | 


Espectáculos 


A Companhia Alves da Cunha re- 
presentou esta semana no Teatro Avei- 
rense, tendo levado á cêna O Escan- 
dalo, que foi bem desempenhado, 
agradando, e A Fera Amansada, co-| 
média. | 

Ambas as casas fracas, mas mais a 
segunda, l 


fimpliações emolduradas a 20800 
Executam-se na FOTO-CENTRAL de Henrique Ramos 
Rua Direta, 27 —- AVEIRO 


(Em frente á Casa de Modas de António Ramos) 


no lugar de 


Venda de Adobes 


Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 
não compre sem vêr a sua qualidade e consuliar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 


Carlos Branco de Carvalho 
Esgueira 


Necrologia 


No bairro ferroviário sucumbiu no 
último sabado, aos estragos da tuber- 
culose, Manuel Nunes de Matos, em- 
pregado nos caminhos de ferro da 
C, P., e natural de S. Felix da Ma- 
rinha, concelho de Vila Nova de Gaia, 

Ea casado, contava 30 anos ape- 
nas e o seu cadáver foi sepultado no 
cemitério de Esgueira, 


nº 


Em S. Bernardo, para onde fôra vi- 
ver ha anos, também deixou de exis- 
tir, tarça-feira, em idade avançada, 
José do Amaral Fartura—o Zé Ma- 
nhanhas--que na Rua de S, Sebas- 
tião desta cidade residiu, fabricando 
bombas, foguetes e bichas de rabiar 
que o rapazio comprava principal- 
mente neste mês de S, João, 

Viuvo, o Zé Manhanhas, que vivia 
da caridade publica, desaparece do 
mundo cansado de sofrer, pois ha 
muito que havia cegado. 

Que descance em paz. 


Nesta cidade faleceram mais: Te- 
reza de Jesus Reis, de 71 anos, viuva 
de João da Naia Camarão e José de 
Almeida Serleleiro, casado, de 89 


Isfo é que ele él... 


Puxada, em copas, do direc- 
tor tecnico : 


Estava bem servido se me impor- 
tasse com o que dizem de mim cer- 
tos miseráveis sem cotação moral e 
mental, Basta-me a tranquilidade da 
minha consciência e a certesa de que 
estou cumprindo, como jornalista e 
como cidadão, o meu dever. 

O resto é lixo em que nem sequer 
vale a pena reparar, 


Pois é, Mas o outro dizia : quem 
não tem vergonha... 


Protecção á mulher 


Na Russia existe atualmente 
uma lei interessante de protecção 
à mulher, que é mãe, Se esta vier 
a ser abandonada, legalmente ou 
não, 0 pai é obrigado a prover 
metade das despêsas do susten- 
to dos filhos. E quando uma 
mulher hesita entre varios pais 
possiveis (ha tantos casos!) ca- 
da um deles fica na obrigação de 
contribuir com a sua parte pro- 
porcional até que a criança este- 
ja em condições de ganhar a sua 
vida. 

E" lógico. Mesmo porque onde 
muitos pagam nada é caro... 


a meo 


Carro do lixo 


=0== 

Porquê? Porque razão, porque 
motivo não passa na Rua Direi- 
tao carro camarário, que reco- 
lhe, na cidade e todas as ma- 
nhãs, o lixo das respectivas ha- 
bitações ? 

Alguns moradores pedem-nos 
para lembrarmos a conveniência 
de se estender áquela artéria a 
passagem do referido carro, o 
que nada custa, visto tratar-se de 
uma necessidade de interêsse pú- 
blico. 


ROSSIO-CINE 


CINEMA SONORO 
Domingo, 4 de Junho (21, 30 h,) 
Abertura da época de verão 
:: Estreia do sensacional fonofilme :: 
Raparigas de uniforme 


A vida e os segredos dum colégio de 
raparigas. Um filme onde só eo- 
tram mulheres, E' uma verdadeira 
obra de arle. 


Terça-feira, 8 
Estreia da deliciosa opereta 


Uma rapariga e um 
milhão 


cantada e falada em francês 


CONVITE 


Na próxima segunda-feira, 5 
do corrente, pelas 8 horas, será 
resada uma missa na igreja do 
Carmo, comemorando o 30.º dia 
do possamento do malogrado e 
saudoso Octavio Duarte de Pi- 


nho, 

A sua viuva, Judit Brandão de 
Pinho, cunhados, irmãs e mais 
familia, convidam a assistir a es- 
se acto todas as pessoas que o 
queiram honrar com a sua pre- 
sença em homenagem à memoria 
do extinto, deferencia essa que 
desde já agradecem. 


Aveiro, 1 de Junho de 1933, 


Rebuçados Peitorais 


Dr. Centazzi 


Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 


vias respiratórias, 
etc, 


DEPOSITÁRIO: 


Baptista Moreira --- AVEIRO 


Descento aos revendedores 


Correspondencias 
Esgueira, 24 de Maio 


Vindo da Guiné, para onde havia 
partido ha anos, chegou á sua casa 
desta freguesia o sr, Paulo Guima- 
rães, a quem cumprimentamos, . 

— De regresso de S. Paulo (E. U, 
de Brasil) também aqui se encontra o 
sr, Arlur Lopes de Almeida, 

— Consorciou-se mo domingo, em 
Cacia, a menina Rosa de Jesus dos 
Santos com o nosso amigo e conter- 
râneo Alvaro Ramalho, 

Muitas felicidades 
novo par, 

— Na próxima semana o érupo cé- 
nico do Recreio Musical principiará 
com os ensaios de novas peças, que, 
por certo, irão agradar como as re= 
presentadas por aquele elenco artis 
tics a que aqui nos referimos. 

€ 


Costa do Valado, 1 


Acha-se quasi concluido o concer- 
to da estrada das Paradas, que se im- 
punha por ser uma arteria de muito 
transito e estar completamente dani- 
ficada, 

— Anuncia-se para domingo um 
espectaculo no. Teatro-Club daqui, 
vindo representar o grupo de amado- 
res Os Aveirenses. 

E' de presumir que tenha boa casa, 

— Acaba de ser devidamente repa- 
rada à nossa estação telegrafo-postal 
em cuja entrada fica a cabine telefo- 
nica para serviço do publico, a inau- 
gurar dentro em breve, 

— Por ter sido atropelado por um 
automovel quando, em bicicleta, de- 
sembocava de S. Bento com o fim de 
tomar a estrada para esta localidade, 
recebeu alguns ferimentos e contuzões 
o criado Rodrigo do habil clínico, sr. 
dr, Carlos Vidal que, felismente, já se 
acha restabelecido, 

— O vinho, não obstante o seu 
baixo preço, não tem tido saída, quei- 
xando-se vs lavradores, com certa ra- 
tão, da diferença que isso lhee faz. 

Parece que pensam em se entende- 
rem-se com as instancias superiores 
ácerca do assunto, 


desejamos ao 


c 
eee 


Agradecimento 


=0= 
Romão Junior, agradece reconhect- 
do às pessoas que se incorporaram 
no funeral de sua estremosa mãe e 
bem assim a quantas lhe manifesta- 


râm o seu pesar, quer pessoalmente, 
quer por escrito, 


A todos se confessa muito grato, 
Aveiro, 25 de Maio de 1933, 


Agradecendo 


Silverio Augusto Albuquerque e 
familia veem por este meio agra- 
decer, sumameme penhorados, a 
todas as pessoas que durante a 
doença de seu filho por ele se in- 
teressaram e bem assim dquelas 
que depois de sua morte o acom- 
panharam à ultima morada, pe- 
dindo desculpa de quiquer falta 
cometida, 

Para todas, pois, a sua indelé- 
vel gratidão, 


Aveiro, 1 de Junho de 1933. 
Agradecimento 


O abaixo assinado vem mui reconhe- 
cidamente agradecer ao ilustre médi- 
co dos Hospitais da Univercidade de 
Coimbra Ex”º Sr. Dr. Morais Za- 
mith, o carinho ea dedicação com 
que o tratou durante o tempo que all 
esteve internado sujeitando-se a uma 
operação, 

Ao abalisado clinico aqui deixo 
consignada a minha eterna gratidão. 


Aveiro, 1 de Junho de 1933, 
ANTÓNIO AUGUSTO MARTINS 


Casa VENDE-SE, de um 


andar, com 30" 
de comprimento e 40” de quin- 


tal, cujo 1és do chão é composto. 


de loja própria para comercio, ar- 
mazem, cosinha e mais depen- 
dências, sita na rua do Cais com 
frente para a ria e a 45 metros 
de distancia do Banco Nacional 
Uitramarino. 

Para tratar com Eduardo de 
Pinho das Neves, na mesma, 


1 


UN 1 GSEISE CHE CISCO EL O Fo) CHE ED ED 


rozcrannroa<a 


CSEDCILD CIENTE EEN CEED DÉO CEE (0) ESTO CEGO CESTO CERTO SED UA2 SED FD ERRO O 
Chapéus de senhora e creança 


ins. DE LUTOS 


tões, correntes, etc, 


E 
CASA DE LUTOS. 


SEDE CHE CS O SO CHEF 


COCO CHE CEO CHEST CHE CFO CIDA DD CESTO CSEO CHE CHE CEDO RD: 


Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 


Arrematação 


2º publicação 


Por este Juizo e cartório | mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 


do escrivão do quarto ofício, 


cento Seinado pe-/BANCAS desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras, 
sa" |-- Depósitos para todos os liquidos -- Saixas -- 


lo falecido José Augusto, 
pateiro, que foi morador nà 
Praça Catorze de Julho, des- 
ta cidade, e em que é reque- 
rente o Ministério Publico 
desta comarca, vão ser pos- 
tos pela terceira vez em praça, 
no dia quatro de Junho pro- 
ximo pelas doze horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito á Praça da Re- 
publica, desta cidade, para 


serem arrematados por quem' 


mais por eles oferecer pois 
vão á praça sem válor, varios 
móveis e dividas activas ar- 
roladas nos aludidos autos, e 
que estarão patentes no acto 
da praça. 

Por este são citados todos 
e quaisquer credores incertos 
que se-julguem interessados 
na referida arrematação, pa- 
ra virem deduzir os seus di- 
reitos, nos termos da lei, sob 
pena de revelia. 


Aveiro, 23 de maio de 
1933. 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito 
Artur Valente 


O escrivão do 4.º ofício 
João Luiz Flamengo 


AVISO 


José Marques Casimiro, natu- 
ral da freguesia de Eixo, casado 
com Rosa Marques de Assunção, 
vem por este meio avisar qual- 
quer comerciante da dita fregue- 
sia, de que não é responsavel 
por qualquer divida contraida 
por sua mulher, a partir do dia 
4 de Junho do corrente ano, e 
bem assim chamo á responsabi- 
lidade criminal qualquer pessõa 
que com ela faça qualquer tran- 
sacção, sem seu conhecimento. 


Eixo, 2 de Junho de 1933, 
José Marques Casimiro 


Praia do Farol 


Aluga-se nos mêses de Julho a 
Outubro uma casa mob'lada na 
Praia do Farol, com garage e a 
melhor localização. 


Falar com o sr. Laurélio Re- 
gala, Esgueira. 


Umas funerárias 


Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam: 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 


Viúva de Mário Castanheira Nunes 
DM ERGAINIL,. 


Casa em Esgueira 


Arrenda-se um rjch. no Largo 
do Cruzeiro, com 7 divisões, 
água, luz electrica e pequeno 
jardim. Renda mócica, 


RUA DA CEDOFEITA, N.º 131 — PORTO (Telefone 2318) 


Secção de chapeus e artigos de lufo 


Grande sortido de chapéus de luto. 
, Artigos de luto: meias, mantas, gravatas, 
luvas, broches, colares, pulseiras, brincos, bo- 


A CASA DE LUTOS é a única casa de chapéus no Porto que todas as estações man- 
da vir uma modista (modelista) parisiehse para fazer modêlos. 
m preços, perfeição, colecção de modêlos e cópias, ninguem pode competir com a 


O DEMOCRATA 


Secretaria Judicial € 
de Aveiro 


ER 


ivel 
Arrematação 
1 * publicação 


EO Ea) 


Ea 
no) 


Fundada em 13869 

No dia 18 do proximo mez 
de Junho, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execução 
sumaria comercial, em que é 
exequente José Pereira Ra- 


EO CEDO: 


(a 
(es 


Secção de chapéus e artigos de côr 


Lindos modelos e cópias das melhores 


esão 


modistas parisienses. (2? E prio 
Tintos, cópias e transformações de cha- malheira, viuvo, distribuidor 
péus. Todos os artigos de chapéus, “| postal aposentado, de Ilhavo, 
É e executados Luiz Fernandes 


e 


Vieira, industrial e comercian- 
tee mulher Maria de Jesus 
Maia, moradores em Aveiro, 
Estrada de Ilhavo, vão á pra- 
ça pela segunda vez para se- 
rem arrematados por quem 
maior lanço oferecer, sobre 
metade das suas respectivas 
avaliações, todos os bens 
moveis penhorados áqueles 
executados e O seguinte bem 
imovel; 

Um predio de casas altas 
com pateo, cocheira e perten- 
ças, sito em Aveiro, Estrada 
de Ilhavo, e vae á praça pela 
quantia de 15:000900. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo. 


Aveiro, 30 de Maio- de 
1933. 


Verifiquei : 
O Juiz de Direito 
Artur Valente 
O Escrivão do 2.º oficio 


Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 


CENSOS 


UP) 


Emprêsa das Louzas de Valongo 


CONCESSIONÁRIA DE 


The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1.º 
PORTO 


LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 


sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc. etc. 


Esfeios -- Cruzes para cemiférios. 


Pedidos de preços é encomendas ao representante geral no distrito dtÁveira 


POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 


fl Renovadora 


Oficina de pintura à pis- 
tola com os esmaltes 
DTYGO 
ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 
| Em automóveis, mótos, 

bicicletes, etc. 


Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 


Pessoal competente 
PREÇOS MÓDCOS 


António da Costa Ferreira 
AVEIRO 


(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 


Propriedades ) 


VENDEM-SE em Esgueira às 
propriedades que pertenceram ao 
Ex.mº Sr, Laurélio Regala e Es- 
posa e que são as seguintes: 


Horta e Salgueiral 
Quinta da Cruz 
Praia de junco, 


Trátase com o Banco Regio- 
nal de Aveiro ou com o sr. Ma- 
nuel F. da Rocha Leitão, 
Aveiro. 


Costa do Valado 
GAS Arrenda-se, acabada 
de reconstruir, com 


optimas acomodações, Renda ba- 
rata. Informa: Rua da Sé— Aveiro 


OS 3.000 CONTOS, 4 7 


da lotaria de Santo António 
ainda estão á venda po feliz 


CAMBISTA TESTA 


Façam já os seus pedidos 


BILHETES a .... 80000 
MEIOS a ....... 400800 
VIGESIMOS a .,. 40$00 
CAUTELAS a.... 21800 e 11$00 


N. B.— Todos os pedidos com valo- 
res, devem ser feitos em carta regis- 
tada, em virlude de actualmente se 
extraviarem muitas cartas simples, 


Pedidos a 


Castelo & Diniz, Ltd. 


74, Rua do Arsenal, 78 — LISBOA 


Mata moscas, mosquitos, formigas, per- 
cevejos, baratas, traças e muitos 
outros insectos caseiros, destruindo 
os seus ovos, 


O jacto do FLIT 
não mancha 


Casa Sunerária 


DE 
Manuel Ferreira da Fonseca 


Nesta casa, aberta recente- 
mente, encontra: o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 


Encarrega-se de qualquer funeral 


Largo de S. Braz 
(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 


AVEIRO 


Temos em armazem grandes quanti- 
dades para entrega imediata 
Brandes descontos aos revendedores 
Façam já os seus pedidos aos agentes 

no distrito de Aveiro dos Estabe- 
Martins & 


lecimentos Jerónimo 
Filho, 


Serreira, Pereira & €.! 
RUA DIREITA, 43— Aveiro 


O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom 
bal— AVEIRO. 


Tapetes de Arraiolos 


Fazem-se e ensinam-se. 
Nesta Redacção se diz. 


Azeites finos 
e de consumo 


Vendem sempre 


ao melhor preço 


Delgado, Garcia & Mendes, Ltd 
AVEIRO 


ATENÇÃO! 


Quere V. Ex* barbear-se em sua casa melhor do que no bar- 
beiro? Experimente, sem hesitar, a lamina Tip-Top, 
conhecida em todo o mundo como a melhor entre 


as melhores. Maleabilidade e resistencia. Motor ELTO 
Não rebenta a pele nas barbas mais ásperas, nem causa a 
mais pequena dôr, 
V. Ex: experimente hoje mesmo uma destas laminas e creia Com pouço, tempo de ugo, 


po'tatil, para lancha, vende-se em 
conta, 


Nesta Redacção se diz. 


que não deixará mais de a usar, Assim o tem feito 
milhões de pessoas que depois de a usarem pela primeira 
vez se convenceram ser está lamina a melhor do mundo. 
Representantes em todas as cidades. 
Descontos aos revendedores 


Chapelaria Miranda 


O proprietrrio desta casa participa 
aos seus fregueses e ao publico em 
geral que mudou para a Rua Direita, 
junto ao sr, Alberto Rosa, 


Depositário em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis . 


Um bom conselho 


Dê um melhor aspecto á sua sala de jantar e à sua cosinha, com- 
prando na casa da Viúva António da Silva Afon= 
so, à Praça do Peixe, porcelanas da Vista Alegre e Sacavém, 
esmaltes das melhores marcas, aluminios e outros artigos de 
utilidade doméstica a preços excepcionais. 

Também todas as donas de casa lucrarão im.nso inscrevendo-se 
na secção de vendas a prestações semsa 
nais, com bónus, pois com 2800 terão 60$00 de lou- 
ças de 1º qualidade a escolher. 

A esta secção está destinado um enorme êxito e por isso queiram 
inscrever-se sem perda de tempo. 


|Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 


Exija no seu chapeleiro 
o bonót 


Divorcio 


Nos termos e para os efei- 
tos legais se anuncia que por 
sentença de 10 do corrente 
mez e ano, que transitou em 
julgado, foi decretado o di- 
vorcio litigioso dos conjuges 
Laurentino Rodrigues, chape- 
leiro e Maria Custodia de 
Souza, domestica, ambos de 
Aveiro. 


Aveiro, 19de Maio de 
1933. 


O escrivão do 3.º ofício, 


Albano Duarte Pinheiro 
e Silva 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Artur Valente 


Bernima 


o mais elegante 
e sportivo 


PREÇOS ESPECIAIS PARA 
BANDAS DE MUSICA, ESCO- 
LAS, ASILOS, ETC, ETC, 


Unica Fábrica premiada com a 


Medalha de Ouro 


na Grande Exposição Indus- 
trial Portuguesa em 1932 


FABRICA BERNINA 


Rua dos Douradores, 72 


Lisboa 


Horário dos combóios 


Partidas para o norte | Partitias para o sul 


5,16 (tram.) TN RS RS DS er 
5,40 (correio) 9,35 (rápido) 

7,16 (tram) 11,24 (correio) Venda de casas 
10,21 ( » ) 13,46 (tram) Vendem-se as seguintes: 

13,43 ( ») 16,16( ») Na Rua do Norte 

16,51 (sud) 12,48 (sud) Na Rua do Vento 

16,58 (tram) 19,23 (rapido) Na Rua do Sol 

18,34 (correio) 21,44 (tram.) |pertencentes ao falecido Luiz 
21,08 (tram) 0,40 (correio) | Henriques. 


21,28 (rápido) O advogado, dr. Jaime Silva 


recebe propostas. 


Houbigant 


Chegaram os deliciosos perfu- 
mes desta acreditada marca, co- 


Do Pôrto chegam 
tram, ás 19,06 e 
20,39, que não se- 
guem, 


Linha do Vale do Vouga 


mo: Quelques Fleurs, Quelques 
FATIDAS GHEGADAS Violettes, Rosé de France, gem 
g d'Ambre, Mon Boudoir, Ideal, etc. 
7,57 7,06 Pó de arroz Fixador, Bri- 
ias iba lhantinas, etc. ; 
1930 2249 SOUTO RATOLA 


AVEIRO 


a ereta 
“O Democrata,, 
ASSINATURAS 


(Pagamento adeantado) 
Portugal (ano) 


Armazem e casa 
de habitação 


Aluga-se pequeno armazem 


próximo da estação com casa de | Semestre , . s ê bei ed 

habitação em conjunto, ou sepa-|Colonias (ano). . . «4 4 30300 

aa Estrangeiro (ano), 40800 

Dirlgir a Ritos, Irmãor, 5 AR Numero avulso $30 
Aveiro, ANUNCIOS 
dani Na 1.º pagina, linha. , 

HOSPEDES Na2º » do MM elsat o 890 

Na 3º > ” s80 


Aceitam-se. Tratamento fami- Permanentes, contracto especial, 


liar. Preços modicos. 


Contagem pelo linometro corpo 8, 
Indica-se nesta Redação. 


Comunicados, . (linha) 


DO 


! Deseja V. Ex.“ um motor industrial ou maritimo ? 


Opte pela afamada marca sueca 


SHMANDIA 


SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 


fRintonio da Costa Ferreira 


Aveiro 


Já disse... digo... e repito... 


Quem dá cartas é o Reimaldito! 

«+» Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 
dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 
em sonar 40 escudos de louças a escolher do nosso gran- 

e sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas do Reimaldito, 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á 
Rua Direita, n.º 26 e 28. 


Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho 
da Silva). Todos, á louça de graça | à 


O DEMOCRATA 


Novidade literária 
GASES TE Deo 


LUÍS CEBOLA 
Sonetos e Sonetilhos 


1 vol. como rétrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol... ... 7550 
ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15$00 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol, ilustr.. 12550 


Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 


— LISBOA 


fotografia(êntral 


ENRIQUE RAMOS 


(MALA REAL INGLEZA 


Paquate correio a sair de Leixões 


Em 20 DE JUNHO para Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 


Paquetes de Lisboa 
h + im EM 14 DE JUNHO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevidéo é Buenos- 
-Ayres 


ALGANTARA Pio” de "janeiro, etnias, Mantoniaaa o 
o Bunos-Ayres. 


DES E À D 0) eua ai RR nd e çã cd 


Deseado 


Em 28 DE JUNHO parapara Las 
Palmas Pernambuco Rio de 
Janeiro Santos, Montevideo e 
Buenos--Ayres, 


Highland Princess 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paq etes, 


MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 


Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 


Tail s € 


19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


que satisfaz 
em arte as 
NOSSAS maio- 
res extgencias! 


7 Tel. 427º 


TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
BOAVIDA PORTUGAL, 
e eee rea 


ECA DE QUEIROS, bolchevista 


Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa Acêr- 
ca de E. de Q,, que flagelava com a sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 
tav, — 1 volume, 10800, 


IP 
FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruina dum lar feliz, pela homose- 


xualidade, romantisada patolôgicamente na prosá cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5$00. 


MULHERES PERDIDAS 


1 volume do preço de 8400, no qual Alfredo Gal- 
tis primorosameênte descreveu a proslituíção em 
Lisboa, e parte da Baixa de há trintá anos, € de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 
” "grávidês, pelo casamento do prologonista com a 
A própria filha ! 
Tése devôras interessante, visando o fim altamente 
moralisador des costumes, da sua leitura sômênte 
tesultará proveitoso ensinamento, 


Pórto 


| —— |] 


Rainha Sanfa 


REGISTADO SOB O N.º 24.840 


DA ANTIGA CASA : 


Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 


À VENDA EM TODA A PARTE 


“Tivrari Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C 
Lavra Central — LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 


PEÇAM, CATÁLOSOS DESCRITIVOS 


SER Emas es cem 


Casa Saraiva 


DE 
Manuel João Branco 


Construções de carros de bois, motores a vento 
estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 


Quinta do Picado—aAveiro 


Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 


Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquêr hora do dia 
ou da noite. 


* Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. : aos ds im 


- Prepara-se e garante-se o 


Remedio contra a icterícia | 


de maravilhoso efeito. 


sms ndo) Fotografia Vonga 
| 


FOTOGRAFIAS 


| EM TODOS OS 
FORMATOS 
RETRATOS ARTÍSTICOS 


A fechar 


FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 


Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 


Agendas 


Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

É SOUTO RATOLA—AVEIRO 


gemia 


Consulforio Médico ITesta & Amadores 
DO Comissões, Consignações, : 
DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia. 


Vidraça, 
Deposilarios de petroleo e gazolina 


—Sim, minha amiga, 
tenho 70 anos e ainda 
conservo todos os dentes! 
— Numa caixa ?... 


Doenças da bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentáris 
“Ortodoncia 
RUA DO CARS—AVEIRO 


RuaEça de Queiroz 
AVEIRO 


É ie 


no a da pra Perg 


O 


Esta coleclividade, de recente fundação, desti- 
una-se a agrupar os jornalistas de todas as 
publicações periódicas da pequena im- 
prensa e imprensa regional dos por 
tugueses no continente, ilhas, 
colónias e estrangeiro, em defêsa dos 
interêsses comuns dos seus associados 
e dos jornais que representam, E' comple- : 
|| tamente alheia a matéria polílica e religiosa, || 


mm o am 


SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
LISBOA PORTUGAL 


Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 


MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias, 
na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 


CERA CHEST ED CHTO CHE CSCOCSCO SENCHEO 


Ê 


Instalações electricas 


De luz e campainhas, montamos aos mais 
baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fopgareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 
lampadas OSRAM. 


ELTERS O a e pia rea ey 
Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 
Ferreira, Pereira & C.' 
Rua Direita, 43 
AVEIRO 
o) 


CHÃO CEO CHAO SEDÃ CHEN CHED CEO HCO CDDCRO 


SEO CEEE SE SED DE SS SD DE Da HER CHE 
CIC CIC CCE CHE SESC HED SS SEE) DO E CIO 


Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 


( Para o sexo feminino ) 


Rua Sanfo António ---Fneiro 


Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras, Ginástica. 


Enviam-se programas a quem os 
requisitar 


Parfeira municipal Azulejos 
pm ps en eco] “em pó de pedra 
Fabri i 

ME Regina Marques Sobreiro ES la 


Rua de Santo Antonio, 22 
AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA ' 


ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 
PANNEAUX, ETC. 


aos 


Le) 


= smaza 


a 5.3 a 


1.23 


=>3 0 


